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DR. LUIZ ,'ÍAJNNA
Módico especialista cm mo-
lestia de çreanças. Accesta
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Éstçada do Forro
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O que nos informa pessoa

11

í dor sincero e honesto o pre-
(siderife Bérnárdes, cujo minis-
tro c o primeiro a consentir,
mercê de tini parentesco, que
tem intelligencia cie "aprovei-
tar a occasião, que surjam mo-
tivos de ataque a sua gestão".

Nós fazemos a justiça de re-
conhecer que s. ex. não está
ao par desses factos. Nósfa-
zemos a justiça de levar istolysmo para fazer a sua politica ao conhecimento publico. 

"
no Ceará, prejudicando o bem, Nós fazemos a justiça de re-

Quanta miséria, meus Deus !.«estarde centenas.de infelizes|gístar que o digno povo do Cea-
-0 que é de ti. o!.! justiça ?!! devotados servidores da União, I rá comdemna esses expedientes.cujo único crime è o serem hu-1

mildes, e creando para o go-j
verno, do inclyto presidente Ar.'|
thi.tr Bernardes/ egrégio chefe!
da nação, urna situação devé-j
ras difficil.

íes,
os seus sete íilho/. menores cho-j
ram a perda iiTeparavel, pára nii-j
seria e vergonha de iodos nós;
para deshonra e descrédito de to-,
dos vós, oh, sobralensesi, os;
seus miseráveis assassinos, mu--1
hidós' de uma ordem de «habe.as-
corpus,, concedida pela mais!Q«e merece inteira confiança é
ALFA PORTE DE justiça DO|unia terrível condemnação aos
ESTADO, transitam!' impune Vmei°s ^ 'que se serve o accio-
acciuíosaménte, pelas nv.nidas e
casas de diversões desta cidade.
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— O que e ue .òcês
presenfantes (.

iuizes.
!ei?Ü

liça Divina caia so-
bre a cabeça de tão desíibrados

Une: a ju:c

matadores, já que a justiça dos
homens é Falha, é nuila.

Sobral, 17 de Dezembro de
1924.

LAFFÍTTE BARRETO BRASIL
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ii.i rata-se nem mais nem me-
nos das transações condemna-
veis
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Eez aníe-hontem seis mezes
que Foi, barbara, estúpida, Iria e
cobardemeníe Fusilado, nesta ei-
áack, em plena luz do dia, por
uma corja de assalariados, o meu
primo e ctfrthadò Deolindo Bar-
reto Lima. ;

Fez no dia 1.5 deste seis me-
zes. que o dovo desta—antiga-
mente tão calma e hospitaleira ei-

i j ¦ r !áõCí'^:—ifiiçj
de grandes
pelo r ais brusep açqriieciitiento:'
mãos assassinas Faziam cahir por
terra, quasi sem vida, com o
corpo crivado debatas, Deolindo,'
Barreto Lima, redactor e propri-
etário do brilhante bi-semanariÒ

ae.nle agora theatrq
rimes — er. sacudido

Com as próximas Festas de
Fim de Anno, esta expondo
collecções maravilhosas de
CALÇADOS Finos para se-
nhoras, homens e çreanças;
CHAPEOS de palha e Feltro,
novidades; CAMISAS tri-
coíine; PERFUMARIAS de
Caron, Houbigant, Luoin,
Piver, Cappi, Roger etc;
MEIAS de seda para senho-
ras, homens e çreanças, de
todos os preços : para;todas
as idades; CINTOS beije,
cinza, chocolate, pretos e
brancos, para homens; SOM-
BR1NHAS dos mais lindos
ieitios; COLLARINHOS de
Unho. molles e duros etc. etc.

«A Lucta», jornal que sustentou. li
sempre, de viseira erguida, cam-| ^-

S nossos presadissimos
collegas da UA Ordem"
noticiando a supposta

Pernas Dnmantès e Formidáveis .derfota dos democratas na lll-
«em prol da nossa terra e dos'tima eleição municipal de Be-
direitos que o povo tem*. -beribe, tomaram a si a tarefa de

que se vêm fazendo no
/íinistêrio da Viação, referen-,

temente a essa indecorosa ne-
gociata de vales, que se tor-
nou uma instituição rio serviço

._ 5

de seccas.
E' que pessoa chegada aos

P roce res acciolystas, no Rio,
percebendo a gratificação de
20 %, arranja, porque isso não
passa de um arranjo, a ordem
do ministério para o pagamen-
to cie qualquer importância cie
vales da I. F. O. C. S.

De formas que os possuído-
res desses malfadados papelu-
chos, ou deixam o recebimen-
to cia quantia correspondente
paia as calenclas, ou então, são
forçados a pagar ao tal bene»
ficiq.do do ministro e seus pa-
rentes, o salário da extorsão,
os miseráveis 20 % da agiota-

Não è preciso dizer que se trata
de uma 'questão 

puramente noite-
americana.

A senhorita Walláce apresentou
queixa a um juiz de New-York
contra certo rapaz que sentando ao
seu lado. no cinema, se portara«inconvenientemente».

Vieram a yictima e oaceusadoe
não passou despercebido ao juiz
que o rapaz olhava a moça devo-

Faz amanhã seis mezes que, convencer aos matutos desta ri-
depois de três dias dos mais hor-i beira jaibafina, que «o partido
riveis e cruéis padecimentos, sem'
ter, con?tudo, jamais aberto os
lábios para soltar ume blasphe-
mia contra os seus miseráveis
matadores, exhalava o seu ultimo
suspiro, calmo, sereno, grande
e bello, abraçado com o cruci-
Fixo de Chrisio, b Redempíor,
o Deolindo—o homem Forte, o
homem intelligencia, o homem
vontade, o homem caracter; o
Deolindo—todo caridoso, todo
aFFavel e bom, para os Fracos,
para os desprotegidos dá sorte;
o Deolindo- o homem energia
para os Fortes, para os potentados,
para os miseráveis; o Deolindo—
que jamais tremeu deanle da car.
rança imbecil dos magnatas desta
terra; o Deolindo—-que jamais
recuou um passo deante dos re-
wolveres íumegantes dos matado-
res, nem dos punhaes sanguina-
rios dos assassinos.

h, emquanto ainda hoje, os
seus amigos, os seus parenH

gem.
Ora, a operação è demasia-

do lucrativa.
Lucrativa porque os agiotas

de Fortaleza que compraram
vales com 50 e até 60 %, dis-
trahindo os 20 °/. do protegido
accioly-sà, fica ainda com um
lucro de 40 °/. í

Resta acerescentar que os po-
bres funccionarios, que até ago-
ra não venderam os seus or-
denados na esperança de os
receberem, são desilludidos,
porque sò são pagos os que tive-
rem "a ordem"... E a ordem
vale tanto como os 20 %.

rabellista de Sobral, morreu ha
annos.»

Sâo realmente espirituosos
os nossos admiráveis collegas
da "A Ordem", tanto assim que,
uma pilhéria como esta, tão ino-
fensiva, capaz de fazer rir a
maio exigente platéia cie um Dxxarte, ou elles se subme-
circo, dizem gratuitamente, Item ou ficam ao Deus dará
tenclo em conta, que no gene- E o geiío é entregai em a ca-
ro sacrificar a verdade e a pro- beca ao cutéllò.
pria consciência, é saber ser] Por ahi se o eleitorado cons-
artista. ciente e digno da terra cearen-

Mas... quanto desejo insâtis-
feito nesta pilhéria inofensiva
dos conspicuos collegas!

Entretanto, parodiando-os, sem
querer-mos fazer humorismo,

se a espécie de gente que as-
pira o domínio do abençoado
torrão dos nossos pães.

Por ahi vêm todos os ho-
mens de bem o modo porque

transmittimos na integra aos ha- praticam os santarroes que a
bitantes desta ribeira, a inor-apregoam honestidade por todos
missima e pilherica affirmativa|os povos, e suam innocencia.
dos collegas, bastante para ce-jpor todos os buracos cie sua
lebrizar um palhaço dç mérito:íepidernie descobrida.

Povos e Povas: "O partidol Por ahi se no está

rando-a com õ olhai'
A senhorita èra encantadora. Uni

anjo louro cie olhos misteriosa-
mente prpvacàdores. E que hom-
brps nao fugiam do exagero cio
decóte demasiado! E que pernas!O juiz então dirige-e a moça:—Volte-se!

Ella obedeceu A saia era cur-
tissima e coíarite, com uma pe-Cjiiena abertura na barra, deixando
ver as patnom.lhas bem modeladas
na transparência das meias de fina

jsêd*a E baixou a sentença:
«Considerando que a mulher com

trajes provocadores não pode quei-xar-se de que os homens se intro
mettam com eiias, absolvo o ac-
cu.ado».

Mas não é só isso. A decisão
do juiz provocou sensação entre as
rodas femininas, sendo atacado se-
riamente. Em compensação não fal-
tou quem, como â senhora Caíhe-
rine Bewers escrevesse: •

«E' absoIutáiTreníe certo que a
sentença é justa è opportuna.

As mulheres que se queixam de
ter despertado a alierição suave-
mente, commummente dos seus vi-
zinhos de cinema não sito sinceras.

li' jusí) que os liomens. ao se
lhes òffereçer, com requebros c
tregeiíos provocadores o írueto pro-
hibidó, esíéndam a mão e os co-
iham.

Quem não quer Ao pomar as-
saltado, ou constróe-lhe um muro
a o redor ou pelo menos cerca-o com
alguns fios de arame farpado.

Ora, as jovens de minha idade
que Vão sozinhas ou com boliço-
sas amiguinhas ás casas de diver-
soes publicas não se lembram des-
fa verdade.

Em vez de defender a arvore,
. acodem-ma Em vez de esconder-
lhe os pomos, prostam-nos.

Depois se queixam.
£' justo qu.e se queixem ?
E' também justo que íntegros

juizes assoberbados de trabalhos,
percam o seu precioso, tempo em
esiudàr a frivoiidado perturbadora
das mulíieres e a iugenitra goiudicedos homens»,

E a senhora Bewers é sincera,
iãc sincera que falou na sua idade
não obstante haver, por modesta,
silenciado o numero fatal. Entre-
tanto confessou uma cousa eme
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Passará no dia 19 do fluen-
te o clitoso anniversario nata-
licio do nosso respeitável ami»
go e presádissimo correligiona-
rio dr. Atualpa Barbosa Lima,
clinico de nomeado na Capital
do Estaclo.

Político de nomeada, pro-
fissional compeíentissimo, pae
da familia exemplar, ao iilustre
anniversariante, deve esta terra
relevantissimos serviços abne-
gadamente prestados, quando
nas funcções de Chefe do Pos~

Stto Prophilactico "Belizario Pen-
na"."A Imprensa" se associando
ao justo júbilo da familia e dos
amigos do dr. Atualpa, pela
passagem de seu anniversario
natalicio. apresenta-lhe mui an-
tecipadamente, suas calorosas
e sinceras felicitações.'

i

Editado pela typographia Com-
mercial de Forialesa, do nosso di-
«•no amigo Carlos Jatahy, entrou
para o prelo segunda-feira, 1, um
precioso livro de poesias da auto-
ria do valoroso jornalista Elias
Malhnann, Redactor do «Diário do
Ceará», o jornal mais importante
do Estado 'e orgam do governo.

O autor, corno os seus versos
são sobremodo conhecidos em todo
o Estado. E' uma pen na que se
impõe pelo vigor de si mesmo, ao
serviço cie uma intelligencia pouco
vulgar.

Chama-se o livro—«Sob o luar
dos trópicos» contendo 130 pagi-

rabellista de Sobral, morreu hajsendo eiígar lo traríidò nõs! "W^M T"\ t|ue nas'-f a gei^ncí? de/Â ÍRí:pft
,,, fe ° ., . , . . , iquasi !iuü exibíe paia as suas ir-; aeceita inscripçoes de assinaturas.seus propósitos de administra- mas: que tem idade,,, jao preço de 5*000 cada volume,

AULA PARTICULAR
Alzira Pacheco Passos, educada no
Collegio da iminaculada Conceição,
de Fortaleza, avisa aos Exmos. Srs.
Paes de Familia, que à começar do
próximo dia 1° çlé Janeiro, abrirá
unia aula particular para meninos de
ambos os sexos éni sua residência á
Rua Seiuulor Paula, n° 66, ficando
desde iá aberta a respectiva matricula.

¦"

UM

IBPi C<>;_ a

aos r; picos
^__a_row_M_ww»li in i uuuHiir—w___¦___— Si—mmm——_-

LIVRO DE ELIAS t
MALLMANN-:x:

annos

%., i,s.

y LEGÍVEL



!*!ÍV '' .'.'JIIB

MPR ENSÂ
x.: 

'('í>

&! -< j*; jN^^ai«;i. ImX. : S1*JF,!*»»1»^^

TTWRENSfl Jocelyn 0. bi
Semanário político e noticioso

Director, José Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
á 'redacção.

Gerente, Laffüle Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se entender para ajuste das publi-
cações, assim como sobre o paga-
mento das assignaturas.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho n. 2

0 director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte redactorial.
das 10 ás 11 horas e nesta redac-
ção das 12 às 14.

¦ ya*_ i__nMeOTW_.-iryiT ¦' •'.:.¦•..-.

cel. Frederico Gomes, e de Vicente
Benlo, ficando estes dois últimos
no Itatiaia e vindo comnosco o mi-
litar referido, que se denn rou ain-
da em nossa casa, algum tempo.

O PROJECTIL

Até a hora de entrar esta folha
para ò prelo, o medico assistente
não havia remettido a policia o láü-
do pericial; entretanto, sabemos que
a bala penetrando na região renal
foi se alojar próximo a axila direi-
ta abaixo da ciavicuia.

ÁS VERSÕES CORRENTES

Em companhia de sita esíremosa prog
nitora acaba cie chegar a esta cidade, em
goso de ferias, o nosso joven ainigo jo-
celyn B. Lima, 5p amiista cio Collegio Mi-
litar de Fortaleza e fil tio do nosso sáüdo-

, sissinio amigo, jornalista Deoliiido Bar-
| reto Lima, trucidado iftàignameiitè na fa-

Tarifa de assignaturas epublicaçõeslmc& míV'M de 15 dc iüull° dn cor
Pagamento adeantado jrenlc anno>no passP ÍM.çij$ de:sta ci

dade.
Annual ................ 15$Q0Q i < A Imprensa estampando em signal de
Semestre 10$000 muita aínisádé o seu retrato, que encima
Numero avulso $400 esta noticia, apresenta-líiè o seu cartão dc
Publicações linha $150 ' visita, fazendo votos de muitas felicidades
Reproduções $100\ pela sua grata y nriarichcia ei.nne nos.
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QUALQUER que Tosse a
nossa altitude para com o"Jornal do Commercio",

hão de convir comnosco os nos-
sos apreciáveiscollegas d'"A Or-
dem", que é sempre ingrata a
tarefa que -se torna ao hòmbro,
de metedíço das questões alheias,
vizando unicamente alasíar-nos de
apreciações absolutamente justas,
a ge.stãp do sr. capitão Joaquim
Medeiros, no desempenho das
Funeções de commandante da com-
penhia estacionada nesta cidade.

Preliminarmente precisamos di-
zer, que deixamos de responder
vários tópicos do artigo da "Or-

dem" intitulado "hm torno de
um sueltu", por termos accasio-
nalmenfe nos entendido com este
militar, que ora tanto os nossos
estimados collegas da "À Ordem
exploram,

blicas desta cidxde, em virtude de | ft& nos im orta que pranciscoum «habeas-corpiis») na praça Ba- d j
rão do Rio Branco, seguindo de-!Luz,a ° ressuscitado, se|a para
pois pela rua do Marinho em di-os nossos prosados collegas, um
recção ao local do barilio. De volta'homem pacato, um senhor de bem;
então, na occasião em que o civil nós porem, que já pensamos bem
guardava o revolver, este desparou, diíterenle, por nossa vez, dizemos

¦_V-»iW.:rjSiK_UL;_..l_il-.tóJU_»«">'*«iii».*i«<._.^.«iit

uscapes

Diversas são ás versões que cor-
remem torno deste facto. Damos

L._' abaixo a primeira cfellas, que cir-
cuiou logo ajpós o oceorrido.

Dizem que a victima pela manhã
do dia do desastre, foi vista por
diversas pessoas presentes, de au-
tomovel em companhia de um civil
armado (que transita nas vias pu-

aítinglncio a victima
também sentado.

que vinha

8 ' fl *

Pisterio em torno áo mm
Ninguém a esta hora, ignora a i

triste oceorrencia de que resultou I
a morte de um soldado da com-
panhia estacionada nesta cidade, dei I

NO LEITO DE DOR

Passámos, então, em companhia
volta de um banho na manhã deid0 capitaojoaqu™ Medeiros a ah
domingo próximo passado, que tãoXX1 c0,"flr!' on; s se achava a
profundamente abalou o espirito"chma' deitacla some uma cama.
Dublico 

' uni paz novo' ° VI '
Pormenorizemos o facto com a!estaílil*a ^giilar/ao-que rios infor-

m^,;mi1 •,,,,. 1P • .;, - ' .,v. imaram, um mi i tar dispostomáxima imparcialidade, sem intuitos j
outros òue não séiarn o dè hpmí'Axv,rnv>n,v.x^ _ <,~r-.r--._ esta, ao ser ouvida pela autoridade poli- , , , (
auxiliar a acção cia jir"ticí no escla- CONFESSANDO A VERDA- ciai, declarou que o revolver que lhe de Junho do corrente anno, na

que ÍTancisco Luzia e simples-
mente um desordeiro in penitente
á serviço de uma politicagem in-
cerimonipsa que não pôde (dize-
mos com rrtagua) prescindir dos
seus serviços. A_o depois, nem
sabíamos, que mais existisse, este
contemporâneo de Antônio Sil~

tave! e especialissímo corno este re- vinó, por isso, que, em Julho do
volver teria detonado, pelas contra- corrente anno, um jornal do Rio
diçôes, também existentes entre o je janeiro, noticiou, que este
que nos referiu a victima e as i • • iu
versões que correm, as auaesabso- havid sldo assassina^ na Me-
iutamente não pedem ser tão des- ruoca Por um |ornal]sla, noticia
titüidas de verdade, levamos a esta recebida de Sobral,
crer que de pesquiza em pesquiza, Em conclusão, vêm os nossos
pelos mdos francamente legaes, a:presados collegas da "A Ordem"
poucia chegara a conclusão da 0. i- j i
existência de um facto delíctuoso x Pma^nd° Pel° supposfo es-

j pança mento de um seu correligi-
UMA DECLARAÇÃO DA j onario, esquecendo, entretanto,

VICTIMA" ;clue nunca se penalizaram nem
tiveram o desprendimento, de re-

FALLANDO A POLICIA

A policia precisa investigar me-
tlculósarhi-níe este faèto, pois, paira
em tudo isto uma certa duvida, uma
certa incerteza. E, pelas contr.adi-
ções existentes, pelo modo macei

Nesta sècçãd de epigiommas,
leita para entretimento dos leito-
res, que ninguém se julgue dese-
nhado. São ílexadas que saem do
arco para o ar. Não íeem alvo.
oaíiras finas, unicamente. Quem
tomar o carapuça, perdoemos,
pois pode Ficar certo de que não
o Conhecemos.

Alias, o Foguete quando sobe
ninguém sabe aonde vae cahir.
Nem elle mesmo.

DOUTOR

Já viu alguém um pavão
Vaidoso de ser bonito?
O bicho anda tonto e Frito

, Pela sua posição.
Uma mulher lhe pergunta
O que é usopcapião?
E o doutor, que é sabichão
Responde que... <: é coza munia!»

O JORNALISTA

Inlormando fódá gente
Soííre, elle, a maldade exíranha:
lodo mundo diz que 

"é manha"
Se elle laia Francamente;
Si elle ataca: "está vendido";
Elogia — "è um indecente",
Não diz nada --' "é besta e mente"
E' sempre um homem perdido!

FOGUETEIRO

Ao contrario do que nos disse a victima,; provar 
'a horrível tragédia de 15esta, ao ser ouvida pela autoridade poli- i i i f

recimento da verdade, pondo assim DE?
os nossos leitores,a pardo qüe.exis-
ta de verosimel sobre o facío. j A' nossa primeira pergunta, res-

Não temos prevenção nem ódios! pondeu-nos o militar 
"chamar-se

de espécie alguma a quem quer1 Júlio Néco, soidado da companhia
que seja, e no abordar facíos desta . estacionada nesta cidade, casado,
ordem, como jornalistas, simples-Ide cujo consórcio tinha um filhi-
mente procuramos cumprir o nosso ! nho menor. Digamos àíèitmá cousa
indeclinável dever.

j prostara, pertence ao sr. Joaquim de Sou- qual, fosse victima, ura de seussa, o qual ao ser ouvido pela policia, de- ...... ,
! elarou o mesmo. ; amigos do peito, ja teriam, ha

\ muito, exposto á execração pu-
EALlECEU, EMFÍM ; blica, os seus inomináveis proía-

gonisías.
Resta-nos dizer, que o envol-

Aulas
O Dr. PIMENTEL GOMES

lecciona a preços módicos,
Arithmetica, Álgebra, Geo-
metria, Historia do Brasil e
Universal, Geographia, Phy-
sica, Chimica, Zoologia, Bo-
tanica, Portuguez, Hespanhol,
Francez, Inglez e elementos

de Latim e de Italiano.
AS LÍNGUAS VIVAS SÃO ENSINA-

. DAS PELO METHODO DE
BERLITZ (1)

A victima, Júlio Néco, da oceorrencia
que ora relatamos, falleceu, hontem, às

0
ACQUIE5CENDO A UM

/ , CONVITE

Duas horas mais ou menos, de-
pois da oceorrencia do facto, fomos
procurados em nossa residência
pelo sr. capitão Joaquim Medeiros,
convidando-nos, na qualidade de
redactor da "A. imprensa", a ficar-
mos a par cio oceorrido, pondo a
nossa disposição, um auto e decia-
rando desejar que acquiescerse-nos
a este seu convite, não só pelo
exposto acima, como também, por-
que nenhunia aucíoridade a-quem
competia tomar providencia do
mesmo, se achava áqüêlia hora
na cidade.

,J Em companhia, então, deste of.
ficiaí, trànsportamomõs ao baír-
ro da Saúde, aonde se encon-
trava a victima, em uma casa ao
lado Òpposto á. estrada de rodagem
cia Meruoea, onde, em eoiripanhia
do mesmo, entrámos.
'NA RESIDÊNCIA DA ViC

TIMA

do desastre a que foi victima. De
volta cie um banho em companhia
de vários collegas, em certa altura,
desprendeu-se o meu cinto onde
estava um revolver, que cahindo,
desparou, attingindo-me. Mas O re-.- policia, já instaurou o respectivo inque-
volver não estava na bainha? Sim,,!,ío

DESORDENS
Hontem, pela manhã, a De-

10 1/2 da manhã mais ou menos, tendo! v^O no C3SO deste alludido e sup- | legacia de Policia tomOU CO-
sido pela ntanlia de hoie, ínnumado no ce-; _ . A ' llhecimonto fÍ3«; HpçhrrtPnc hoiniterio S. Francisco. |posto espancamento, nao e An-'-1Uieuiüt;il ü aas OcSOldens na-

vidas, ante-hontem, em Várzea
Formosa, por occasião de uma
festa alli, da qual sàhiram fe-

O INQUÉRITO POLICIAL

ao que sabemos, o Sr. Delegado de

COINCIDÊNCIA ?
estava, ao detonar a arma o pro-j
jectil varou-a. Neste Ínterim, um
seu collega interrompeu-nos, entran-: . JL
do no assumpto. Demomos por | 

A Vldima -iura um ^^ policiaesque
satisfeitos.

O QUE NOTÁMOS

espancou barbaramente dia de N. S. da
í Conceição um homem e uma mulher, ao
j que nos referimos em nossa edição pas-
| sada.

1 Contam-se que a mãe desta ultima, em
momento afflictivo, e com immensa fé

A victima ailíes de faliar-nos O-; nàquellà Santa, cujo dia se solernnizava,
Ihava viziveímeníe para os presen-jd? joelho^ na via publica, olhos ao céo,
tos, ná physionomia dos quaes, !'deda,?u em a,ta ^-j. deseiar,,vê|-r° ^,X ' . M.' , X passado por uma baila naquelles 6 ou 8notávamos uma certa superioridade dias; o que infelizmente, se verificou, 7
sobre aquella, que, estaria simples- j dias depois.
mente recompondo uma historia, • ^^^UfW-^--- -—¦>.¦*
certa de assim, .evitar uma outra íroOPFR ATI VA DP CONSI1situação bem irremediável. Em con-|LUUFLKA [ 1VA UL ^V^oU
clusao a esta parte, temos a referir MOCAMOC1NENSE
que a victima, no-decorrer do quàKàbeiáiid^Cooperativa cie líesRousáb.li-
nos disse, tinha certa diff ctddac' ........
em dizer palavras facilmente pronun

Tonio Frota nem caboclos seus,
os quaes os nossos amáveis
collegas da "A Ordem" incrimi-
nam, e, se têm duvidas, procurem
se lhes convém, na raparíição
competente, os autos do inquérito
instaurado, que se certificarão da
verdade.

FOOT-BAliL
S. CHRITOVAM versíis S. PAULO

Entre as equipes destes dois clubs, re-
alisou-se domingo passado no campo do
Jockey-Club, um renhido encontro.

Devido a falta absoluta de espaço não

j ciaveis, o que não parecia ser isto
j originado de seu estado mórbido;

e atffazer pequenas pausas, era im-
Imediatamente ajudado por um seu
companheiro

A VOLTA
Ao penetrarmos na residência dal

; victima,notável já era o numero de!
pessoas que haviam aflüido, aos!
quaes particularmente cumprimen-; Sahimos. Tomámos o auto

dade Limitada)
Assembléa Geral de Constituição

em
tamos, i companhia do Capitão Medeiros,

í

São convidados os Senhores su-
bscnptoies do capital desta socie-
dade a se reunirem em assembléa
geral de constituição, no dia 21
do co rente, ás 14 horas, na Sede
da Associação Commercial cie Ca-
mpcim

GamociiTij 1 d Desembro de 1924
JOSÈ TORQUATO P. PESSOA

Incorporador

ridos 8 homens.
Foi aberto o competente in-*

querito.
HSBg_gpj_jg__«i_M«^

^ RATIFICA-SE generosamente,
à quem entreoar nesta redac-
ção uma tela de cama per-

dida entre Bello Horizonte e Ri-
acho da Sella, no percurso For-
aleza-Sobral.

FESTIVIDADE DO MENINO
JESUS

, Com desusada animação, rea-
podemos dar, como era dc nosso gosto, i li7n w _.,¦„.<._...iQtno*-.^ r, „...,__mna noticia cireumsíanciada sob tão bello !llZa"SC Pieseiltemente 0 llOVe-
encontro, nos limitando apenas, a informar | liario COnsagradÒ ao MeilinÒaos nossos leitores, que, mais urna vez IesUo n mnj ^ fprn rpvPof;Hncoube a vieloria ao valoroso S. Christovão Jj U 4lídi •¦>'- ' -lh leVeStiaO
peloseore de 1—0.

Apesar de muito violento, gostamosmimerisamèhte do jogo do S. Paulo, que,com muito treinei, poderá ser para o fu-
turo, um club respeitável.

O S. Cristovam, apresentou-se em cam-
po, destrenadissimo, desenvolvendo uni
jogo muito moroso.

A suo linha fez, de facto bons ataques;
mas, sempre sem resultado, schotando
pessimamente a goal. A defesa esteve
boa, mandando a justiça que destaquemos
Freitas e Gustavo, que estiveram extra-
ordinários.

Serviu de juiz, a contento de todos o
sr. Izidoro.

'de muito explendor.
Após a ultima novena, terá

logar abundante leilão, rever-
tendo o produeto em despesa
da festa.

No dia 24 à meia noite se-
ra cantada o missa do costu-
me,' rèàlizancto-se no dia 25 à
tarde a procissão solemne, quefechará esta festa, das mais tra-
dícionaes de Sobral.

i LEGÍVEL
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h) 0TÍC1 ANDO os nossos pre- [ RETRUTAS NA AVENIDA
^'5 sàdosScollegas da "A Oi. «DR. JOÃO THO/viE'»

¦#

riem" a viagem do sr. Capitão
Joaquim Medeiros % Fortaleza, estiveram deveras animadas

m»mo mm
SONHOS MORTOS

Jt; So}">rí!,fralèrisè» na Avenida'Q"é vinham, como pássaros em f<
«Dr João Thomè», áflüirídó as mes-1 M'^1. ° scio--um canto de floresta-í •!• l-»e gratos sons, de viva ahendade.mas numerosas famílias da nossa

ao depois de lhe tecerem gra- duas ultimas retrétasi tocadas pelapive
iúitos elogios, avançaram qüepgute
este «mais não tem feito e
mais não tem conseguido,^ não
lhe cabe a culpa, sim a nós que
enchergainos na sua pessoa um
embaraço aos nossos planos po-
liticos».

sonhos ázues, na moçiçladé, i

ialta sociedade, dando-lhes assim,;:
um cunho brilhante.

Passeando, por entre a"rnoeidade
florida que sob o luar prateado,
davam expansão as manifestações

,, encantadoras de sua alma è ao
Ura, a realização dos nos-'eterno e emotivo affecto do cora-

SOS platiÒS políticos, que cer-;ção, conseguimos apanhar vários
tamente são bem differentes dos j trechos de conversação, que á titulo j
de ! issosadversarios. não de-jde reportagem damos abaixo.

penfcdo simples bafejo de caminhavam.ãl^ e elias, as duas.
um miliciano, pois, se assim Ern daclo ^méffto a .unais proxi-
acontecesse, claro estaria, queimaabòrdoú-o:
teríamos por áhi algum deíin- Então, você vae decidir, não é ?

píiuenlé- a livrar da acção cia Depende sénhorita; isto é um

policia,o qtfe. parece, não acon- vlDS|p^de? Veja que, nem eu
deste modo, com os nos- 'nem 

papa,. nG3 conformamos com
suas indecisões.

• Mas um dia a cruel realidade
Pòz-lhes em cima a rude mão funesta
E exterminou-òs... Nenhum mais me resta
Na minha negra e triste soledade.

eci:
sos alludidos adversários.

n

Hoje o meu seio inerte, mudo e frio
Se converteu em tumülo sombrio
Por sobre o qual, gémentes e tristonhos.

Alvejãntés "phantasmas se debruçam;
São as meigas saudades que soluçam
Sobre o jazigo eterno dos meus sonhos?

Pe. ANTÔNIO THOMAZ

ANNIVERSARIANTES
Fizeram annos:
À •!!), a sénhorita Zuleika Rodrigues.
A 16, o: nossos amigos SimãO Ponte,

Vicente Ponte e João Bapíistà Ponte.
Fazem annos:
A 20, a distintíssima senllorita Amélia

Bom emprego áe capital

que queremos. maiS do ¦ , , ,"'",,. . , .. de; Almeida Çialdmj,filhado: nossovsau-',,,,, '&•£ enhorin - paqíoç nro Sentados, n'um verdadeiro idyno,! doso amigo Major Miguel Cialdini, antigoílUtilQS, SaDem S nOSSOS,pre .ti.ocavam fnrmncíis nrriirips<iíià ÜW> honrado
satlos collegas da "A Ordem" promessas ç, .

fidelidade... affectivá. Eiia, então,!
e desafrontar a sociedade so- num momento fecordativo, que;
bivileose, ultrajada, por crimes acceiídeu no coração, a incerteza «
praticados
uiraç.to esta

luz meridtana, as-
de todos os ha-

deslealdade out'rorá sofrida, riüni
gesto,, grave; cónclue';:

Tudo è possível, mas, è preciso
digno de entrar nabiíaníes de Sobral capazes de

ijíni |Je;sfÒ de humanidade, para comunhão d'aquèííes que cultivam
assim, não passarmos aos nos- o seu grande amor, con
sos poste ros como uns désfibrá-
dos; incapazes de lançarmos um
siiiipies protesto à tantos vili-
peiiGios a nossa dignidade de
homens livres. Poderá a mal-

que te tornes

pereiine, para mimo dep<
menos, adormece
crença que m'o causou,
lua irrefiexão

ommerciahte desta praça:
NASCIMENTO

1-íUY. E' o rippie que receberá na piabaptismál o recém-nascido, filho do nosso
digno correiigion: vo e; amigo sr. lzaias
Caídas, djstiucto telegraphista do Nacional
e de sua exma. esposa d. Beatriz Mendes
,aldas.

VIAJANTES

tll typo de

ao
em mun, a des-

a de
cie tua leviandade.

poeta enamorado.
leavel justiça da terra não pu- Ella, jovem, ainda, em plena exube-
n?i «-«. ,-,-ioc 

v 
o^jmn Aàai* fhmní ranéia de vida. AiTufaram-se; teste-n kos mas, acima desta, temos „,.,... „,,..v , ,„, .',,. .-'¦. ,. , 7-n muiiha muda: a lua.a inía hve jtisticade Deus, im-

A' negócios de seu particular interesse
lealdade 1° ':eve nesta cidade, o nosso distineto-cor-1 religionario e'|aniigo sr. Eiysio Aguiar, con-

ceitiràçlo negociante enisGarirè;
.„** Seguiu para Cariré, onde vae demo-

iar-se alguns dias. a exma. sra, d. Maria
Poíf.irio de Paula, filha do nosso amigo
sr. major José Porfirio de.Paula, rèsidèn-
te nesta cidade.

,,*,, Deu-nos o prazer de sua bondosa vi-
sita o nosso prestimoso correligionário e

agoraSabes, considero desde
placave! e justa e, o inevitável finda a nossa amisade. Este teu
estigma, que depois de máCU-. modo de se haver não m'o satisfaz.
iai as vidas inteiras, se assenta! ~E ° pobre rapaz, visivelmente

pelos tempos afora, sobre Ò commovido, levanta-se, e encarni-
i ' ,. , , nnanoo-se vae tristemente oalbuci-mármore frio, num attestado; ando: Sou irlíeliz Q-uat!.0 annos

sombrio, dissonante e eterno, dos mais promissores da mocidáde,
as gerações futuras:—ASS AS- que não volta, irremediavelmente per
SINOS." í"

SEWI RISCO ALGUfi/l
Não peça emprestado -.--econoinise! Facilmente

conseguirá, depositando suas economias no

BANCO DE CREDITO'AGRÍCOLA DE SOBRAL

Não corre risco algum. O BANCO paga immediatameate
qualquer deposito

Abra hoje mesmo uma conta de deposito, peça um livro
de cheques e retire depois a quantia que quizer, sem

prejuisp, porque o BANCO paga juros de 4%, Q%:,
7%, 8 o/o, 9 o/o, 10 o/o ao anno, accumulados de

seis em seis mezes.
1

»¦

yiUJLUyiiLü ç8i'Uv U vLW yl liw&uw

mez a Meza áe Üendas &sta-
duaes recebera sem multa a
2a. prestação lo| imposto pre-
díal e oom 20 °/0 a Ia» presta-
ção e todo exercício.

f/'CCffi-.v.'su-^^Uii-a;LtíK'.:r.;í\:.^:r?/*VKjr,.'WM!!H^

p.E f. Chagas Barreto

VENDE:
BOLLAS e

didos. As mulheres... As mulheres.

| TELH4S? Tem para ven-
der, .Raymundo Liberato Sobri-
nho. Rua Senador Paula n. 64.

Recebemos a seguinte:
PNEUS ns. 1 3 e 51 í Sobral, 14de Novembro de 1924

CUUTEIRAS | (illmo. Sr. Gerente d'/A Imprensa'
NESTAe APITOS!

PARA FOOT-BALL

A preços módicos
Ruâ Senador Paula, n. 49

amigo sr. Manoel Mendes Carneiro, oífi-
ciai do registro civil clã Villa de S. Auto-
liio cio Arácaty. Gratos

T\. De Ibiapina, onde é estimado com-
mercianté o nosso digno amigo sr. Ama-
deu Ximenes de Aragão.

CONSULTÓRIO DENTÁRIO
-(0-:-o)-

Francisco Juvencio de Andrade
prevíne aos disíinctos clientes e ao
pubiico em geral ue de regresso
de sua viagem de instrucção na
Capita! do Paiz e devidamente pre-
parado para executar com asseio,
presteza e prompíidão todo e qual-
quer trabalho concernente a s-ua
profissão, reabrio o seu consultório
cirúrgico dentário á' Praça Menino
Deus nu 11 onde da consultas todos
os dias úteis das 8 ás 10 1/2 e de
12 1/2 ás 3 1/2 da tarde.
Sobral, 20 de Novembro de 1924.

Francisco j de Andrade
(6-4)

DE HASTA PUBLICA

.r1.M^:í^íx:asiszza^ã3xs^^7xsx^^:rR.i^^x-^'-. aetmszssis» t

esta quites com os cofres munici-
pães. Mão serão tomados os íances
de quem não estiver assim habili-
íado, bem como os inferiores a
quatro contos de reis para o im-

De oi dem do cidadão Antônio í posto de cargas e três contos e
Mendes Carneiro, Prefeito Munici- quinhentos para o de suíno e lani-
pai, faço pubiico para o conheci- gero. No acto da arrematação pa-mento de quem interessar possa, igará o arrematante, ?iem dos emo-
que ás .12 horas do dia 26 cio mezííurnentos da secretaria, a quartacorrente, no salão da Prefeitura, I parte do preço da arrematação e

D<<3

j Tenho o praser de commu-
snicar a V. S. que esta empre-
sa acaba de fazer acquisição1 da papelaria de Francisco Ne-

| i ves & Cia., desta cidade, com
o fim de melhor servir aos se-

jüs distinetos freguezes.
! Assim achando-se habilitada
ja explorar o novo ramo, vem

No dia 13 do corrente ter- pedir a V. S. que dirija suas
minou a festividade em honra estimadas ordens a. esta casa
desta gloriosa santa, venerada quando necessitar dos artigos p
pelos fieis christãos, na igreja referentes a typographi.. , escrip-ifê?
áa Menino Deus. torio, etc. que serão tomadas

Dita festa, constou de um na devida consideração,
triduo e de. uma missa canta-; De antemão, agradecendo as
da, as 8 horas da manhã, d'" suas futuras ordens assigno me
aquelle dia,* 'com muita estima e consideração.

¦-^x«&*^^^sw»tv ¦-"-*—— Oe V S
Amo. Atto. e Cro.

MANOEL F. DAS CHAGAS

Palm-beach, chapeos
modernos, calçados, gra-
vatas, meias de seda,
carteiras, crepe dachina

$$ de cores modernas, ex-
j^ tractos, loções e brilhan-
jgg tinas de Houbigant, Ca-
g| roí], Coty e d'Orsay e
gf muitos outros artigos de

fino gosto, acabam de
receber—J. Líikato & filho

bTl

, 
. 

YS". . i Õs srs. Luiz Barreto e Waldemar Alei-'/vnde-se uma a rua do Unente, ]o tiveram a gentilesa de nos communicar
con quatro portas de frente, muito que constituíram em Fortaleza uma socie-'
confortava e âreiáda A tratar com dàde mercantil, sob o rásãò social de Mel-
Idão de Castro do Canto Leite Fi- lo 

^7Bàn'et0, sit,a á rua FIoi'iaii10 1íeixot°
j-j.iu ut. v-'-°\ -ac n- 2/7» Para explorar o ramo de pharma-
ÜlO, c
Êeiito.

m Maia, freguesia de b. cia,;com pnomede «PharmaciaMõdenia».
1—2 Gratos.

i

ÜRAÇAS
M; C. L. alcançou 2 graças ex-r

traordinárias com as novenas das
3 Ave iVlàriâs: a cuia de um seu
irmão gravemente doente dos olhos
e de outro membro de sua fami-
lia deixar por completo um vicio'
inveterado de muitos annos.

Com a promessa de publicar a
graça, propagar os milagres e ser

I as 3 Ave Mar as de manhã e
a noite Pelo que dá mi! graças,a
Maria Santíssima. Pede o especial
favor publicar estas graças para
gloria da Santíssima Virgem.

¦rá posta ern hasta publica a ar-.do restante assignará três promis-:matação das .vazantes no açude sorias, com fiadores. se assim ex-
se
rem
do Mucambinho. O contracto durará Jigir o Prefeito., ern quantias iguaès
sor quatro annos cá contar do dia V .e venciveis a 1 de Abril, a 1 de
de Janeiro de 1925 a 31 de De- Julho, e a 1 de Outubro.
zembro de 1928. sendo o paga-! Secretaria da Prefeitura Munici-

pai d
1924.

Sobral, 6 de Dezembro de

JOSE PASSOS FILHO
Secretario interino

mento total do quatriênio effectuado
em quatro prestações, sendo unia
no acto de assignar dito contracto
e das outras assignará ires pro-
missorias, ass.ignádas com fiadores'
idôneos evenciveis a 30 de Junho I Pe ordem 'do cidadão Antônio
de 1926, a 30 cie Junho de 1927 ei Mendes Carneiro, Prefeito Munici-
a 30 de junho de 1928. Quem de-; pai, aviso aos srs. interessados, que
zéjàr licitar nas referidas arrerna-!o prazo máximo fixado para o pa-
facões, deverá com antecedência i gamentp dos impostos de industria
habiliiar-se com um requerimento ;e profissão, sanitário e aforamenlos
do Prefeito, provando a idoneidade dos terrenos das serras da Meruoca
e com um attestado da Prefeitura e Rosário, terminará no dia 31 do
de que está quites com ?os cofres'-corrente, sendo desta data em di-
municipaes. , ante, ditos impostos, cobrados judi-

Secretaria da Prefeitura Munici-. cialmente e com a multa determi-
pa! de Sobral, 6 de Dezembro de nada por lei.
1924- I Secretaria da Prefeitura Munici-

JOSÉ PASSOS FILMO | pai de Sobral, G de Dezembro d«
Secretario interino 11924.

JOSÉ PASSOS FILHO
DE HASTA PUBLICA

De ordem do cidadão Antônio
Mendes Carneiro, Prefeito Munici-: RECOLHIMENTO DE NOTAS

Secretario interino

pai, faço publico para o conheci-
mento de quem interessar possa,
que às 12 horas do dia 27 do mez
corrcnle, no saião da' Prefeitura,

Confirme telegramma n". 1743
de 2! de Novembro ultimo ria De-
egácia Fiscal deste Estado, dirigido

serão posta cm hasta publica, os Q Coliecloria Pederal cresta cidade.
impostos de cargas e de sumo, ia-
riigerò e caprino abatidos para o
consumo publico, quartos, áreas e
bancas do Mercado Publico e o
fornecimento de água e luz a ca-

•'ípT
ICi.

a juuclo tulininisírativo da Caixa
de amorüsaçao, resolveo não pro-
rogar o praso marcado até 31 de
Dez.embro próximo vindouro para

deia e ao quartel Quem desejar;recolhimento das seguintes notas:
citar nas referidas arrematações,

deverá com antecedência habilitar-
se com um requerimento ao Pre-
feito, provando a idoneidade e com
um attestado da Prefeitura de que

De I00$000 estampa 1K
20Q$Ó00 " 16*.
õ0O$OO0 " Q». e-lh,
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